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Diversão&A
rte

A 
dualidade foi a maior inspiração de 

Luísa Sonza para criar as faixas de 

Brutal Paraíso, o quarto álbum de 

estúdio da artista e a base do show 

que ela faz hoje, no palco principal do Ta-

guaparque, como parte da programação 

da Semana S 2026, maior evento integra-

do do sistema de comércio. Lançado no 

início de abril, o disco chamou a atenção 

pela mistura generosa de funk e bossa no-

va em uma sonoridade que passeia por re-

ferências da música brasileira ao mesmo 

tempo em que mergulha nas vivências da 

própria Luísa. “O Brutal Paraíso veio do 

meu momento atual da vida, seria muito 

estranho pra mim criar algo que não esti-

vesse relacionado com o que penso, com 

o que estou vivendo. Eu precisava falar so-

bre essas coisas que a gente sente mas que 

são difíceis de nomear. A vida adulta é as-

sim, né? Ela não é uma coisa só”, explica 

a cantora, em entrevista ao Correio. Em 

janeiro deste ano, ela também lançou Bos-

sa Sempre Nova, com Roberto Menescal e 

Toquinho, fruto de uma parceria acalen-

tada há tempos e da relevância do gênero 

na vida da cantora.

A dualidade, ela enxerga na combina-

ção entre amor e caos, na distância en-

tre prazer e vazio, na contradição entre 

se expor e se sentir só. São sentimentos 

que Luísa explora em faixas como Amor! 

Que pena, com versos que cantam o fim 

de um relacionamento, e Sempre você, so-

bre o tempo e os clichês do amor. “O no-

me diz tudo: é brutal, mas é um paraíso. A 

vida é assim”, avisa. Uma das artistas pop 

mais ouvidas do Brasil, Luísa sempre teve 

a própria vida como material de partida 

para as canções, mesmo nos momentos 

mais difíceis. Foi com a música, princi-

palmente, que ela respondeu aos haters 

que a levaram a sair do Brasil após ser 

ameaçada de morte em um episódio nas 

redes sociais. A superexposição na inter-

net, com relacionamentos, carreira e dra-

mas pessoais expostos e comentados de 

maneira constante, também abriu espa-

ço para participação de internautas nem 

sempre amigáveis. Parte disso está em ál-

buns como Doce 22 e Escândalo íntimo, 

mas também em Brutal paraíso e, sobre-

tudo, no documentário Seu eu fosse Luísa 

Sonza, lançado em 2023 na Netflix. 

O repertório do show em Taguatinga 

traz, principalmente, as faixas do disco 

recém-lançado, mas Luísa  avisa que vai 

incluir músicas que não podem faltar. É 

um formato novo de show, ela garante, 

uma versão da apresentação no festival 

Coachella, no início de abril. “Mas mais 

longa. Vai ser intenso emocionalmente. O 

repertório tem muito de Brutal Paraíso, 

lógico, mas também outras músicas que 

não podem faltar de jeito nenhum nos 

meus shows. Eu gosto de pensar no show 

como uma experiência completa, não só 

uma lista de músicas. E Brasília… Brasí-

lia sempre me surpreende. A energia é 

muito apaixonada, muito presente”, disse 

a artista, que, em entrevista, falou sobre 

as ideias que nortearam Brutal paraíso. 

Show de 

funk e 

bossa
Luísa Sonza traz a Brasília o show 

do novo disco, Paraíso brutal, em 

apresentação gratuita no Taguaparque

 » NAHIMA MACIEL

BRUTAL PARAÍSO — 

LUÍSA SONZA

Hoje, às 20h40, no 

Taguaparque (Taguatinga). 

Entrada gratuita mediante 

retirada de ingressos no 

https://cncs
emanasbrasil.

facedoor.ev
ents/df

Foto: Divulgação

Agronegócio
Tradicional feira aposta nas novidades tecnológicas para 

movimentar R$ 5,1 bilhões nos cinco dias de evento.

Chuvas de maio chegam a diversos pontos do DF

Dia do Gari terá uma celebração especial no Pavilhão do Parque da Cidade, a partir 
das 8h. Conheça histórias de luta desses profissionais que cuidam da cidade. PÁGINA 18

Pecuária
 Ao CB.Agro, o doutor em saúde animal Diego Mendes 

anuncia a chegada da raça bovina africana Boran ao Brasil.

Ao Podcast do Correio, a presidente da Afresp, Mônica Paim, reforça a 
importância da luta, dentro do Congresso, para a redução gradual da 

contribuição previdenciária aos pensionistas e aposentados.

Operação Sem Refino teve 
como alvos o ex-governador 
do Rio Cláudio Castro (PL) e 
o empresário Ricardo Magro, 
controlador do Grupo Refit. 
Os dois teriam envolvimento 
num esquema bilionário 
de sonegação de impostos. 
Alexandre de Moraes 
determinou o bloqueio 
de  R$ 52 bilhões em ativos 
financeiros ligados ao grupo 
fluminense.

O ex-juiz Marlos Reis, criador 
da legislação, criticou, em 
entrevista ao Correio, a redução 
nos prazos de inelegibilidade 
e as alterações feitas pelo 
Congresso Nacional. “Avalio 
essas mudanças como negativas 
e na contramão daquilo que 
espera a sociedade”, destacou.

Depois das suspeitas de lavagem de dinheiro envolvendo a produção 
do filme Dark Horse, sobre Jair Bolsonaro, o ministro Flávio Dino 

determinou abertura de processo para apurar eventual envio de emendas 
parlamentares aos EUA a fim de custear o longa. O Ministério Público 

do TCU acionou a Corte para investigar indícios de irregularidades 
vinculadas à captação de recursos destinados à obra.

A esperada floração começou, pelo menos para quem for visitar a AgroBrasília, no PAD-DF, a partir de terça-feira. 
Brasilienses, como Verônica Reis, aproveitam para tirar aquela foto instagramável cheia de charme.
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Dino manda 
investigar 
emenda de 
filme sobre 
Bolsonaro“Um girassol da cor do seu cabelo”

Proteção aos aposentados

PF mira Castro no 
esquema de sonegação de 

impostos de refinaria

Lei da Ficha Limpa 
enfraquecida

Preso na Papudinha, 
ex-presidente do BRB vai 

entregar delação no fim do mês

Num jogo eletrizante no 

Nilson Nelson, Brasília supera 

o Flamengo por 72 x 69, e vai 

para as semifinais na NBB. 

Diante de um público recorde 

de 12 mil pessoas, a franquia 

brasiliense encara agora a 

forte equipe de Franca (SP), 

também numa série de cinco 

jogos. O primeiro jogo será na 

segunda-feira em São Paulo.

PÁGINA 20

Luísa Sonza 
faz a festa em 

Taguatinga

Cantora mistura funk e 
bossa nova no show do 
disco Brutal Paraíso, no 
Taguaparque. PÁGINA 22

Foi no
sufoco
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Viva a turma 
da limpeza! 
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